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credos politicos, se. uniram por quillajas mais nobres aspiraçõeãu

um pensameuw nobre e digno era altamente consoladora a mani-

l f . de g lcmn¡ r testo festação de cmsmo e até de fé mo-

qua o' O . 'o L p O narchica. produzida pelo povo de

Contra asswções Pouco tempo a"“ Oliveira d'Azemeis.

tos n'aquella villa feitas contra Qua @esta villa partia o grito de

505 seus mais dilectos filhos só pe- desperif" P33"? 03 mOURTChICOSZ que

lo negregado crime de serem hatmm'o 132mm mergulhm. .na
a ch. os mais profunda apathta e n uma tibie-

mon r _ 'c _' ' , za de tal ordem que até parecia en-

A eXigUidade do nosso Jornal

não nos permitte cirnumstancia-

vergonhnrem-se de proalamarem e

sua fé mimar-chica».

do relato da grandiosidade assu-

mida pela manifestação, todavia

d-'ella vamos dar um pallido re-

ñexo.

A' 1 hora da tarde a camara

reuniu extraordinariamente fran-

queando as portas de ingresso

para a sala das sessões que mo-

mentaneamente se repletaram de

assistentes. Sib a presidencia do

snr. dr. Praça. de Vasconcellos.

deliberou acceder ao convite feito

pela commissão composta dos

mais distinctos dos seus munici-

pes para a:: opçorporar no cortejo

fazendo n'essa occasião uso da

palavra '-oíá-rrrinisti'o dê estado

honorario-snr. D. João de Alar-

cão, que proferiu' um_ brilhante ;a municipai 'com a .na mugen“,

“discurso poryvezes_ 'interrompido bandeira.

e no lim' coroado por estrondoeas o_ cer?“ das' 3 hora! da tarde dC““

-salvas de palmas. ' ' ' 'l “5'25” ° car“? Maq““ mim““ I
“, '. e . pa Iete nn a¡ e mae ce na

. D ,esse d'sFurSQ dá 'A OP Praça José de'Costa, onde nobre um

mão» o seguinte extracto: palanque d“¡dameute 3mm¡qu

' ** ' tomaram logar !ecommiesão promo-

termos oradores; e muitos convida-l

dos e representantes de imprensa.

Acclamedo presidente o digno

par do reino ex-governedor civil'de

:Aveiro dr. Ernesto Pinto Basto e es-

íoolhidoe pera ucreterios os dra.

Paulo d'Almeide e Annibal Belleza

iniciou.” o comício, usando de pe-

lavra Bento Guimarães; Amador ,Ve-

lentel Lopee de Silva, Alexandre de

Albuquer ue, Archer de Silva. Al-

ves dos antos Carlos Ferreira e

Zepherino Cândido, os queen fórein

recebidos; com estrondoso¡ ;alve- de , _ _ . .v .. ,

palmas e comnmma Victoriadoe - A um“? 0' e'anJPWÊW¡ ¡P9!

ela enorme av lanche de ovo ne .'blicps 9 muitu.”

p 3 p q .anteontemVW"? ”
á cunha enchia eqpraça. V _ _

Todos moradores! defeñdendo os ncynlenemjzlá vens _ .t

'dae queen produzam:: e_ prq _A J

effeito, tocando a magnircg_ Q¡
ideaes monarehicos, condemnnrnm

de S. Thiago n', ,cai-Êta Jamil-tg'an

reconhecer e V. Màgeetede. como

ñel depositario da Soberania Nacio- -

nal, dependo -em. Sim Mto: este

mensagem. que o Seu povo. reuni-

do em sessão publica de 26 d'çbril,

acclamotl '(ieneti'eemegtp; utn

vehemente protesto contre e prope-

ganda destruidora que o¡ inimigos

das instituições veem fazendo eu-

dazmente, e como manifestgçlo ein-

cera de entrenhado' effecte e dave.

lado amor. que une. e unirá opovo

portuguez á Familia Real de

gença, emquanto seus Angu-bs et"-

ceseores se forem' illuminendo .

'a pureza de ideaen como oe

norteerem os primeiro¡ peço;

V. Magestade na escada do throno.

Perdão e- amor,- a lei e :6 e lei,

foram es pedras angulares em que

V. Magestade pretendeu'eeeenter o

seu reinado. ' ' '~

Gratidão e effeçto, dedicação e

lealdade serão “column“ em que

se consolidará eae reinado. que o

povo portuguez aguarda, respeite e

quer, e para cuja defen os cidadão¡

de Oliveira d'Azemeis veem ofens-

cer a V. Magestnde a sua coopera-

ção, a sua grande dedicação e o .eu

sangue, se tento fôr mister, perú-

llmndo absolutamente e¡ deñneçõee

do antigo caracter pOrtuguez: '

A oiàr. 2 de laio de l908

w

llaniieslaçãu

Sem embargo da vespera se

haver apresentado tempestuose

- chovendo por vezes torrenci'alÍ

mente durante a noite e do pro-

prio dia se ter conservado sem-

premais ou menos nubloso, dee-

pettando mui pouco o apetite pa›

ra digresüeà é certoq-ue a mani-

festação dos monarchicos de Oli-

veira d'Azemeis, em . pról do re-

gime:: dominante :issu-min pr0~

porçõesraneombrosas e quiçá nun-

cà'“oi§$ervad.is na província.

'_'”Dêipresumir é que,1 *se o dia 26

de ?abril proximo findo.. que_ há-

de marcar na .historia concelhia

damnmiveira d'Azemeie e até na

dó“Pàiz uma eneXQuecida 'eglqâ

ribsi'üata, 's'e :presidiu/ese pri-Í

'ináiie'ril e conyiddtivo, a mápifesl

' taçãorepresentariao mais 'trupe-4

_Me e ordeiro movimento de

Wo de uma compch :masszl

def/“provincianos (South-ã

óüyanzelhistar @à "êêiiiócracià

on-inais propriamente contra a¡

Moções. _desoábidare incoheL

miles que= um grande'nnmero

M“íazer nos comícios'd'e proper'-

' 83H53 @sie-9 seêtêidés-Íze”défen4
m das instituições, .por. mais

doados eum-peitaneis que sejam,

Wssido !Emirados por infepltuo-

@Heüatribeüjlaignàe ?mais 'le

3! tem.; ameno., “más. inr'

Weilnome boavordem, o

“tamento do nim¡3 morei dos

mp3, e mudarem princi-

- mesmo; liberdade, egualdade

#site im.? deliniqeatrret
àpregoa os'poi' alguns tribuoos'.

Não obstante isso, a um meio

pqu'Émcantadora

Azemeis e caga_ ;tão pouco in-

vejavel, accorreram mais de

7 ;gangue-ns _no._intuitode asse_-
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Apóz a allocução feita pelo dr.

Annibal Belleza da varanda do edi-

ñcio dos Paços do concelho á enor-

me massa do povo que á cunha en-

chia o largo municrpal procurando

incutir-lhe respeito e veneração pe-

las instituições monaréhícas, organi-

eou-ee o cortejo cívico que percor-

reu as principaee ruas da villa ao

som de iestivoe hymnos e sempre

no meio de constantes e rnidosae

;reclamações á familia real e ás ins-

tituições vigentes. Os ediñcios os-

tentavem ricas colgaduras e os ma-

'nifestantes impunhavam centenares

de pequeninas bandeiras azuee e

brancas que, tremulendo no ar, pro-

duziam magnifico effeito.

No cortejo encorporou-se n came-

E'ldoílueon valor-own_

Caracter, contente e* lei, '

Der o snngge 'pela Patria, .

Dar e vida pelo Rei.

'1 .

e ».-

Terminude a ineoúpção doe ore-

doree. o presidente egredeçeçdoq

honra do logar_ que ¡beeem-rem_ e

.fazendo e apologia dos oradores;

'tou vivas a Él-Rei, á familia reply

;portugueza e á Monercbie (“ll-vth

rem correspondido¡ Cop¡ induqripgg_

vel enthueiaerno. N'eese «momento

-ubirern ao¡ ares grandeelgirepdglee

de foguetes e u cinco philerrnoniq;

ces fizeram ouvir o hymno nacionl.

NOTAS

c/Come'çtírido por agradecer 'a calo-

rosa .manifestação de que foi alvo.

fallou em"'seguida_ _da prOpagande

republicano que, disse, ninguem

pode condemnar desde que ella se

manteíihià'no campo das ideias e_

não arraste o povo á pratica de dea-

atinds e rebellioes.

Imputou 'ti 'responsabilidade dos

greven' acontecimentos que enluta-

r mja capital á dé'á'aetredvat propagam

a republicana, a qpal, suggestio-

nando o¡ energutnetios os ,arrancou

dns alfurjae e os precipitou na es-

trada doe maiores crimes.

"Referiu-s'e tá romngem junto dos

torneio¡ dos regicides, dizendo que

«fommoenxovelhedu e¡ petnlas das

rotas espergídas nobre eo Ines cam-

pas e' profanndas as lagrimas derra-

madas- 'entre' os' coivoe-,e myrthos

do cemiterim; me¡ que ”não ñ'caram

por all¡ asmquencies__da _ propa-

ganda demegoglce e revolucmnana,

porque armado alugam. ha

pouco città: exhibidee em Lieboa,

outre~-orig não tiverem. _

Oi- nuelt'õe e 'treneeuntee Indefe-

  

 

a sem razão dee doutrina¡ e Orientat-

çlo dos inimigas r das_ instituições_ _ _ A! ._ d

'nunca preferindo uma. pelpvre que. 4° dos PWPQÂPAFO 9°. 9,1 ;m

no de leve “quem. ode-ee (em l - = 4:- e -. to t.

eu¡ dignidade peeron ,- , › -r l. . - r

Foram approved“ -por sedento: '_ _ '. . ' ° :

ção as mensagens que o» angjdr. Ao comic-to_ eeeintiu._dentro_ dq

Bento Guimarães leu ao auditoria. “Gm. Bm 9011834115““ a“ '3“' ¡u'

sendo coberta de “signatural e_ que commodorhaçligyglgggre. 2!."- 50°“

gritar e rp 7 mente attestar a eo.. ee aggireeeõen e cidadsos parei. foi dirigida a El-Rei D. Manoel eong do COVO- _.

mg mm:: ' ' _ -t c; ¡.l «me e muliieree' e ag: :a esgangen- cabide no¡ seguinte¡ termos.: L 1._ .

.m .. e. ._ 4 « ;infected eeeeriram eeter- - › .,|;ma Ele galaâqneila peque; a“an 83m gurvprwnu_ d SENHOR¡ o _nlume chefe do *partidopgg

na. 15203.” (e é. ::99853103997 a”, _ wc_ .no, tem. momento , ':. 4 .;;. V . l “Had“: e.“0'9°P.'°°h.'°.'. :- J'

NW?“ &Mãuçi !ride angustiaemuqum-omterieliemo Homme concelho «Oliveira A but' Pinto Basto_ of ao¡

WOgeEMndMHWÉQQQ tudo' uma“: e e deecrença .ennig m mgpgjmqg¡ir-â ' a“ boepedeewuá:'ieptêà'ondg to?

'. _ea *fl
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“ :,334

ram levantados enthvuiasticoq brin- g

dos aos seus amigos politicofrá

" .u

!r ~.~

«L

;ela 09,"J tesão

" !a

Foram enviados

promotora doflestejos e camar-1 .

ra municipali'Í ' l ãmmaejde cmi-r

gratulaçlo a ~- . agestedê Et-Rei

que ímmediatamente respon leu cóm

o maior requinte de amabilidade. __

o _~

t';u›~F~u

t 4

o A;

Quasi todos, oa* conceth do die

trimo enviaram deputaçoea a Oli-

Veirn d'Autneiar. Ovar fez-se repre-

sentar pelo¡ dra. Sobreira, João Lo-

pes, Deacalço, padres Marques e

Borges e Rezende, Joao Coelho,

, Icaac Silveira. Freire de Lya, Abel

Pinho, Antonio Cunha, José Vidal,

; Guetáyd'e Antonio Sobreira.
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r Da Patria. 'r

.Nowúgvmntaçãoi. . . De uma coi-

entenpoiem, -póJem entar s-Eguroa: e

de que havemos de ser eombntentea

leao: e'- eorrectoix. Antes de eahtr

p 'Mra- dos molde-r de uma boa

dwpteferimbs recolher d pa:

'.vttuuuloc corno humildee jorna-

a, poi¡ nunca nes aujeitaremoa

a editar' rcgàtetrices para paato de'

um publico de gostos pewerndos.

Da Phtría.

No' :Republica e Religião.

'-Bern sabem na padres reze-:i im-

rior, hypocntas ou estupidos. ..

E mata abaixo:'Bsiu sabem ellea

-oa tartufos--que a intolerancia

religiosa e apanagro das monarchtas.

E ainda mais abaixe Aprendei,~ó

phariuua. '

   

  

Para: 'principio de vida ou panno

de: amount-da lealdade'e correcção

premetttdaa e 'mais' ainda 'para se

nao alhear ;coa moldes de uma boa

educaçlo nlo é maul Euripides, tar-

tufos, phariam año argumentos de

irresistível_ logica que bem se caa-

dunarn_com o¡ rigorosos ,e salutares

glpClPIOS 'da mais polido educação.

ore não são! " " "'

E ainda a procissão vae a eahirl...

I

. l e

De' Bwin. '

No Uma campanha . . :E teve a'

monarquia de subaltemisar-se, de

namorar os socialistas, de corrom-

per' o! republicanos, isso tudo...

part¡~ tr' vivendoi. '

Corroinpe'r oa republicanm? San-

_to “Deu'sl ::E nós: que o“: julgavamoa

incorruptinis! '

_Mais abaixo fernando dos partidos

e Jornalistas monarchicor:

;Que partido¡ e que jornalistas!

A une esta couñada a existencia

entregue a educação pelo

Wo depeua; _Uns aproveitam

@teeth e' encommendam- nas,

faremánes e ainda outros llie

@traum- . .
À' Discussão 'e doa ultimos.

Talqualrne'nte 'ii Patria' no que, §

rob a epigraphe Livro de Bordo,

transcrever¡ logo adeante do Liberal :

añrmrmdo ser o depoimento pres-

WLÊQFQHEFEQ-&Bamboo-
.rt .1-90

MM a proposito tambem deseja-

 

    

  

  

d'eltu_ @aventuradissíma terra, a ou- 4

 

«E n 189:,_90 seu n°524, o Povo ção, o que indnbitavelnente alg

smutura dos seu; correligionorios

dirigentes. exprimir¡ assim:

d= ,-immoralidadé publica u melhor

“egito dt .eua propaganda, já; dc:-

-monstrou pratica o que valix a

tel respeito. A minoria do municí-

pio de. Lisboa foi, sob esse ponto

de pista” uma das maiores vergog

frita” give: a..Â Historia Iza de ter lt

registar. 0 municipio não lhe ser-

viu se não para am'char añlhados

e amigos. Pejaram vergonhosamen-

te de añlhadoa o Matadouro, as Es-

colas, a Abegoaria, etc».

Que tal. .. heinll

o.

O Ç

O Uvarer'zse, acerca da polemica

ãue vem ::matando com o Districto

e Aveiro, eaiá-se preoccupando de-

maii ¡;lanieiite com o nosso penacho

e quer por força que nó-i queremos

ser chefe no concelho.

Mae quem demonivi lhe metteria

na cabeça semelhante diaparate? Es-

tará o call-:ga attacado da che/'ema-

m'a! Nós apenas somos um delega-

do du chefe :reclamado em assem-

bleia gerzl do partido. Chefe?! Vade

retro! A tanto nào chegam as nossas

modestos aspirações.

'É

It ú

A' valiosa consideração da Patria

a propusito dos ¡llrtradom

Com o titulo Verdades amargar

de uns republicanos radicaes ao

povo republicano, publica A Plebe,

jornal independente de Portalegre,

u-.n artigo tirrnado pelo comité repu-

blicano radical, CO'ItlllluÍdo pelos

aut'â. Sergio Pereira, Ernesto Mon-

teiro e A. Cunha Ribeiro. No artigo

diz-ae, e com carradae de razão, que

entre uma republica monarchica e

uma monarchia democratica, é pre-

ferível esta.

I

E accentua-ae:

:Ora nós, que somos radicaes

entendemos ser preciso abrir os

olhos a este pobre povo,que applau-

de ,os dialatea que por ahi se publi-

cam e populutisam, começando por

'lhes dizer que, em todos os partidos

politico¡ ha bom e mau, honrados er

ladrões, sabias e ignorantes-e no

republicano o numero d'estea é de

tal ordem, que no parlamento só en-

tram doutores-signal confesso, de

*que* o commercio, a industria, as

lettrae, etc., não teem no partido re-

presentação condigna que o poeira

repreeentar no parlamento, discu-

tindo ali aa questões de interesse

commercial e industrial de que in-

felizmente tanto se tem descuradon.

Onde estão os illetrados?

 

  

NOTICIARlO

 

Nove ”nan-rh

.-

Recebernoa a visita d'um novo

college local-A Patria,- hebdo-

madario que, vendo a lu: da publi-

cidade ás quintas-teiman prepõe

advogar ideias democmucaa e pu-

:gnar pelo bem do Pai: e interesse¡

lo'caes. São respectivamente seus

¡redector e administrador' os nossos

,i conterraneos e amigos Antonio Va-

lente e Fernando' Pereira e a pro»

la aoceitação por part! do publico.

É I u I

:39 ,parado republicano, que fazia l sizentes adversanos do ideal que

toma por [emma, recebeirtol-b, co- '_

_ama'blidade defeito vieira a

,ausentes-:ão

Pela nossa parte, embora Intrana

mo nos cumpre e é desejo nosso,

amiatmamente, e, agraiecendo a

vamos corresponder com u permu-

ta, folgnrernoa com que _a sua exit;

tencia se torne' .prometi em, lema?

ela tanto mais quanto é certo que,

desejando A Patria pugnar pelo

bem do :Pai: e pelo engrandeci-

mento local, algum tanto se appro-

xima do nosso programma adminis-

trativoo.

“m

Desastre e morte

Na noite de- 27 para 28 de abril

findo. Francisco Alves dos Santos

O Malícia, a) passar pela ponte

da Madria, n'esta villa, fel-o táo

deeastramente que, tombando, f=i

cahir no leito do rio, fallezendo ao

que se revelou pela autoprm em

consequencia não só do vioiento

tramratiarno mas tambem da asphi-

xia pois, por virtude da queda, ñ-

cou de braços e com, a cara soter-

rada.

Do exame e autopria revela-se

não haver o menor vestígio de lu-

cta o que affasta por completo qual-

quer ideia de criminalidade. ,

Segundo nos infonnam só nente

a embriaguez, desnorteando con-

pletamente o infeliz Malícia, que

na tarde anterior havia estado no

arraial do Desterro em Arada, d'on-

de era natural e onde déra visíveis

indício¡ de demasiada illibação, po-

deria haver motivado o desastre de

que lhe resultou a morte.

Com vista aos amadores do deli-

cioso nectar.

W

Audienela geral

....

No trimestre ñndo ñcou na cumu-

ra preparado um só processo ordi-

nario para entrar em julgamento de

audiencia geral com jury.

Teve logar a sua diecuaeão no

dia 28 de abril pagando. Os rena

Manoel Gomes d'Oliveira, solteiro.

senador, do logar de S. Lourenço,

Leguezia de S. Vicente, d'eata co-

marca e Francisco Gomes da Coa-

ta, por alcunhas O Chato e Passe-

guininho, solteiro, eerrador, do lo-

gar do Serradn, freguezia de For-

nos, comarca da Feira, vinham ac-

ousadoa, por queixa de Manoel Pe-

reira Leal. solteiro, senador, do

eobredito logar de S. Lourenço, do

crime de furto com arrombtmento

no valor de 5535000 réis 'praticado

na casa de sua habitação no dia 9

de agosto de 1906.

O Jury deu como provado o cri-

me sómente quanti ao primeiro

réo, declarando todavia que houvé-

ra furto simples no valor de 93000

réis, em consequencia de que o

juiz, abaolvendo o segundo réo,

condemnou o primeiro no tempo

de prisão preventiva já colhido, is-

to é, em 389 dias.

 

b.”-

Nltrato de sodlo

Quem tiver cearas atrazadas,

amarelladas e tracaa, deite já uma

arroba de Nitrato de Sodio moído

priedade pertence a uma empreza l em cada alqueire de semeadura.

m9¡ não“) ana_ ,consideraçãa urn organieada com a emissão de acções.

um. np; .'inguapeitó, depoimento '

45.o'

 

m., de ranma _.

. a r _tn . _' 'e' ¡ouurio tt'e'

'9.
no¡ bye. i

O Nitrato de Sodio é o unico

 

°i

Qto, 25, Rua da N

   

 

q“ 'domingo e segunda-feira ultima em

5.35,, .

A' venda na casa ,0. HEROLD ã

àd'sz'ro, conhecendo muito bem a h:›.-.le concorrer para a sua benevo-›C.', Liaboa. t4, R, l da Prata. Por.

t

- .';Alfzndege

.21? v

is

senhora Desterro '

Como prendñiiamoa, realismo-se

graldkasa antiga romaria da Senhora

ox_ tem , 1 al, em conse nen

' ' ”db 't ~â“?ineaçador quqe se

apresentou. foi, menoaconcnrrida de

forasteiros quejpoq Menna¡ .Jante-

rtores. _ . .V A .._ _,...M

No arraial de segundo-terra :lot

preso um individuo exrtanhoi'tomór

presumido auctar do'”fujt'.dj, 'ü'uíní

medalha d'ouro _de corrente' _ O.

Devido tambem á circumatànçia

do mau temp.›, até: a Ponte Nova Ie

resumiu, da falta d'aquelia animação

que lhe davam os pasaeantea que

coattirnavarn- a uardar 1~chegldl

dos romeiros. áo obstante isso, o'

domingo, ainda que deápaçsrz'
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dinheiro, producto .d'uma subitem-

pção aberta no Rio'de Janeiro pelo

nocao comerraneo enr. Francisco
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torço em proveito d'uma aggremiá¡

ção de beneñcencia da eua terra :lhe
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e ao ingresso no numero doe, bene-

meritoa d'aquella commiaado.

Eis o¡ nome¡ dor subscriptorea;

Francisco Marques da Silva . 505000

Manuel Alves Junior . . . 506006

Enchidos Martina @Dlink-ur '

(brazileiro) . ' . . 20409.0

19 0Antonio Marques .

Ayres Augusto d'Audrade . 10 000

Manual Pereira dos Santo¡ . 106000'

Manuel Rodrigues Lírio . .

JoséRodriguee Lírio . . . 906000'

Antonio José Corrêa . . 50.5000.

Manuel Marques da Silva ,. .2050,00,

Alfredo da. S.lva Mario's . ' '. 105000'

José Lobo de Macedo" . . 55000

Eduardo Dias Gomes' .

Joaquim Susi-ei . . . . W

Jalo M a.th Taborda, ._ ,1035000

Manuel odrigues , . . 26000

Antonio Miguel_ . .' . . 25000

Manuel Duarte" Bandeira. . Í 36000

Manuel d'Oliveira Pinho . . '985090

Joaé Pereira da Graça . . ..535000

Francisco Pereira Ramillo, ,. M000_

José Rodrigues Brandão. f'. 560%

Joué Maria Graça . . .. '_

Antonio Pereira da Fonseca' ' “

Lupe¡ . .' r 1 '. ~'.› 65000

Manuel Gomes da Fonseca r. 51000

Alexandre Pinho da Graça. .-,.26000

José Pinto Pereira (Gil). 1,. 86009

Agent nho F. Silva . . , 25000

José d'Oliveira3'Faneco E. ' motion

José Soares Braga (brasileiro) 7 *'- 6,5000

João José Gonçalves . . W

Manuel Marques Fontes . ;,_ _106000

Total . . ,7.38050th
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